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AQUI PARA NOS I
-, Disseram ·os jornais, ha +empos,.

n- I· � que se pensava em arranjar uma pri-Ilas IRvOS¡', são para os politicos.
.

Vão uns dias de sor muito líudos.]. D,e, fac�o uma tal idéa tem a maior ¡ Il.?" e Rev.'?" Senhores I ides conquistando seguramen-.Por -esses campos fóra, sôbre a'lJUstJfI�çao,num p�fs como o.nosso.�, ' [te, modelando as vossas obrastransparência do céu, as cotovlaSI�as ��onOs�d�!r��OsdeqUete A voesa «Folna de'Domlll-:e'asvossasalmas (como todostrilam como na Primavera, Onpl�nl'a�ol. Jpu,PbOII,scaa aetenadeon'dPooraqouequea go» de 23 do corrente, obriga- ¡
vemos) pelas daqueles santosSó os lavradores e .as donas de

"
. '..

"

.

dcasa lamentam a falta ·de chuva".1 tem .lDfelí�".l ente Sido a ':l0ssa Vida nos a escrever-vos.
ro

' humlldes,9.ue ate são a orados
Os lavradores porque não �podem potítíca, diria.œom a mal�r, razão e Preparando nos �¡j,ra IS80, por heresiarcas como nós,

semear as nabiças : e as donas de I a costu!llada má fé, ao mlOlst�o que colocamos sobre a mesa d,e tra- E vós, como é proprio da.
casa porque.tassim, os nabos não hão

I btal reahltztastse: uEstád's a arrt�n)ar. ul!1 balho os «Quatro Evangelhos» I vossa missão não nos desejaisde ser tão acessiveis.
. °lm tO e. pensae o em I pnnci- do Padre C. Ballester, traduzi- ontrr coisa ta'mbemn entrevista pa mene,". "

...
<,

.

'

, • ,
JI

.'. ¿ Não sena melhor ídéa em dos por D. Frei .Ioaquim �e Por ISSO, na cruel impossibi-Muitos, leitores da entrevista do lugar duma prisão para .p�líticos, �ossa 8e��ora da Nazaretn, lidade da fogueira de lenha,sr. dr. Tr,IDd�de Coelho pasmam d.a acabar, de vez com a pnsao dQS bispo de Coimbra.
que, torrando-nos os ossos, nossua admiração pelo fascismo, atrí- .mesmosil. Com isto queriamos conse- 'fi'

,

'd tbuíndo-a a qualquer feitiço que lhe Parecia-nos tão facit... .

, .' '

I
pun cana mais rapI amen a a

tenham dado.
.

zuir para o nosso, espírito, um alma, vós acendeis a fogueiraEstão muito enganados: Quanto Bons preços pOIlCO daquele perfume de san- das más vontades dos que vosa .nó� a entrevista é muito .natur�1. Na Inglaterra foi há pouco vendi- tidade que impregna comple-I seguem, com o facho da elo-f_ol f�lta á chegada e os fascistas n.ao da uma égua por 11.570 Iíbras ester- ta.nente as vossas almas cân- quência do VOSEO orgão falantesao sao .hom�ns para darem a ntn- linas - dizem alguns jornais mui- didas afim de podermos elevar- _ p' d P d 1-' .guem coisa diferente de oleo de If- to admirados. '.
.

,
, .'

o �l'. a:e. ar, a cujo po
cinc. . • Não achamos fineza: Era uma nos a�e � esfera de graça. em der incendiario e desnecessa-

Plôres' ôe larangdra égua criadeira de bôa estampa. que VIveIS, tanto quanto ISSO riamente aumentado com os
Pois ,Port,uga! tem pago p�r��ui-I fôsse tlOssivel a míseros pe?a- assüpros vigornsos do vossoto. mais. dinheiro certas atimârias, dores, de p�uca� letl:as, cIIJas orgão escrito _ a «Folha decuja unica virtude �é relíncharem I carnes rechínariam Já azora D

' ,

bem ..• E não teem Sido éguas, teem , o, ommgo»,
, , ..

sido cavatos.v. I nalguma purificadora �ogut\lra E que fizemos, afinal, para.
PErfumES de lenha verd�, d�s mUl�as que despertar esse católico anceio

Vossas Reve\'enCI�s teriam se- de nos arrancarem às garrasraficamente acendido em desa- do demónio-unico fito de sa­
tronta da vossa classe--se o es- cerdotes de criator.
paço e ,0 tempo :'� �ue vive- "Publicamos apenas, sem co'
mos aSSIm o permitissem. mentúrios, a frase seguinte de
Embora [�lUitos A�e vós te- um lIB vós: «Parece-me que es­

nham demasla�o ceoo para as- ta coisa da Nossa Senhora dé
cetas e ,lemaslada vida. para Fáti1lla, já vai sendo uma gran
aquele untuoso desprendnnen- de exnloraçãu, . , »

to que apreguarn, nós n�o vos
...

cremos como vos pareceIs, mas Il.mos e Rev,mas 81'8.
sim como vos dizeis,
Assim, crendo piamente que Julga,st�s esta frase uma bo­

O cafi sois bons �ervos de Deus, cum- fetada?

prindo CIos 1 mente os seus pre" Não tinheis razões para isso
ceitos, divulgando fervorosa- mas, se como tal vos sentiste!,
mente a sua doutrina, estf.imOS cltmpria ·vos oferecer-nos a ou·

certos de que procurais o abor- tri face, em vez de trani"for­
recimento dOH homens, as suas mardes o Templo do Senhor,
injurias e os seus impropérios, IPor uminstante que fo�se, n�m
para serdes bemaventurailos'lcampo. de d�safronta.

,

Tambem não duvidamos de 8e ILzesseIs ccmo vos dlze-Os inbiscrdos . .

que entregHstes aos pobre� �o- mos, p�rece·nos �ue ten�ls .um
dos os vossos bens materIalS, procedImento maIs apostólIco,
para a vos'sa e�trada no ceu mais ev:aDgélica�ente aponta­
não ser t:\o difiCIl como a pas- vel, maIS conveUlente para vós

sagem dum camelo pelo fundo e para nós-poi' diferente me­
duma agulha; n�m cometeri�. �ivo,
mos a ofensa de supõr que não Porem, ..

desejais as maiores dores nêsto Quando uo silencio da igreja;,
rilUmt<', porque, como rezam os de 8, Pedro, o sr., Pa�re Par·

psalmistas, pOl' elas s�rão me- da}, v�rrnelho de InspIração e

didas as vossas at:�gnas eter-
I
canseTa, falou do alto do pulpdo'

nas -unica a. absorver;te aDlbi-I' em explora�ção? «o inte�'esse tor-,
l,:ão de toda a vossa VIda, nou-se maIS ,Vlvo»-dlZ li «Fo-·
Por tudo isto, Rev.mas 81'S" ,lha de Dommgo». Os crentes.,

não faremos a afronta de vos I P?r ',ledo, su.spenderam ,a re-Sl·'

ambicionar na terra -onde, SB-; plração e ficaram boqmaber.
gundo VÓ3 e 84 Paulo, tudo él t.os,

extàticos, esperando a� im­
esterco- senão o espinhoso ca- precações do eloquente desa­
minho do céu, o cén que vó" frontador da honra da classe, E

Prisão para politiCOS

MEA_ CULPA
,

Não sendo orgão dé qualquer
partido, nem dos partidos, a

«Ideia Republicana» e um jornal
essencialmente politico, pronto a

colaborar com todos os que tive­
rem a mesma finalidade.
Assim todos os problemas po­

liticos lhe interessam acima de
tudo (especialmente, corno é na­

tural, os que' se enunciam a den­
tro da sua Pátria) compreenden­
do a própria discussão de ideias)
a própria luta politica, apenas co­
mo uma modalidade de colabo­
ração.
Nesta ordem' de ideias, a crise

que ha muitos anos avassala a

nossa nacionalidade, .com inter­
mitências de desespero, é para
nós um problema de fácil solução
embora de dificil enunciado, bas­
tando apenas, para o resolver a

inteligente e honesta vontade das
pessôas que teem tido a incum­
bência do governo. '

Facil aqui não significa rápida,
como dificil quere dizer comple­
xo.

() d I t id Lentamente vão saindo do paisnosso gran e ma em SI °
muitos milhares de pessõas, que sãoo nunca termos tido governantes geralmente as mais utefs ...

œom a necessaria flexibilidade Os economfstas não procu re­
para condescenderem com as jus- medios convenientes e qualquer dia
tas exigências do mundo que não temos possibilidade de concer·

marcha»-como diz A. de Andra- tar a economia nacional, por falta
d de braços - a não ser que o gover­e-e com a energia suficiente

no os mande vir das colonias- A ter
para conterem, principalmente, os que ser assim. como tudo leva a

. desvarios dos que os sustentam. crer, parece-nos que o governo teria
.

Não atingindo o momento his· a maior conveniênCia em começar
t6rico qUe desde a revolução fran- já nessa faina - mandando vir os .

braços e as cabeças Muitas vezes, num café onde en-ceza o mundo atravessa, os nos -

tramos, somos alvos das mais curio-sos governantes· não compreen- RemoôdaçÔe8. .• sas gra!nhas_deram nunca que governar só po- De ha muito já. no nosso Pais, A't:- vezes, pcrém, as.gracinhas sãode ser, desde então, sinénimo de mal um ministro agarra as rédeas da de tal ordem. que ficamos ,ná justa
transigir, 'dando se o caso curio- púbUca governação, começa pensan- impressão de que o vicio do café
so de pessôas de bôa fé não po� sando em remodelar serviços. fez perder, Jamemtavelmente, o habi-
<lerem distinguir, pelas suas me- Antigamente estas obras traziam. bito do!chá�
d'd com indesejavel frequência, um sen-

� as ou pelos seus prc.cessos, a sivel aumento de pessoal. A moda'dl�erença, que devia ser eviden- porém mudou e agora, em regra, Antigamente, quandO duas pessoas
te, entre os que se apodam con- as remodelações aumeJtam apenas o falavam de ásslUntos particulares, as

d d d'd que as rodeavam afastavam-œ.s:rv.adores e os qúe se dizem ra, qua ro os a lOS,
S6 quando os ares «andavam tur-d Resultados: Eramos outróra umaleaIS.·

, VOS". é que esta regra não er.l ob-O 'bI h
.,. nação de mangas de alpaca e hOle

'd
' ,

1spro emasque oJe mcum- somos uma nação de adidos .•. E s�rvada, por indivi uos especIa men-
,bem a todos os Estados, teem de ·sempre mal pagos. te pagos e chamados bufos, que não
s I

' tinham cotação nem pretensões a tê-t:; reso Vldod� por a�tos s?ci�Iis- pulomobillswo perigoso la.-como IZ o antigo e Já clta-
Hoje não suce::!e assim, havendodo ministro da monarquia-e não Ia o cas.al pela ,estrada f6ra e, criaturas' que não conseguem dar

por actos de violencia, os quais' quando OUVIU a buzIDa meteu para a um sôpr() sem ter umas orelhas in­
trazem s

,..

I valeta. ' discretas que ás vezes não são bu
"':as •

empre, apos 51, VIO en-
Mas. ,> a prevenção foi peor. O & ,

'" malO e 105.
.

r s.
. automovel foi-lhe para cima, assassi· .

Nós não aos incomodamos com o

I: ,As reivindicações sociais e po- nando a mulher e quasi inutílizaDdo caso desde que os suspeitemos comlbcas (uma e a mesma coisa) são o marido.
_ bom ouvido e incapazes de menactos fatais da propria Vida da C�u3a do deaastre,? ... Nao pos tir ... Sentimos apenas nojo e como

socieoade absolutamente inevi- admiramos de que tenha Sido, como os indiscretos não cuidam muito da
tave' M' . é geral recurso em casos semelhan- higiene, não sabemo i bem dizer Sl�
t

IS. as os desvanos que os tes, a atrapalhação das vitimas... nos taz mais nojo a fraca edUcaçãoeem lamentavelmente acompa- Estamos, pcrém, convencidos de qU.e eles nos revelam ou o mau chei.nhado, tendo origem nos exces· que a atrapalhação das vitimas era ro que deitam.'sos dos que tentam opôr-se-lhes menos frequentemente fatal, se �e ff- Uatfonism Ocom esta
.

á
. zessem cumprir, com algum rigor, " "rte? ISe h

cOIsa vaga e v na que as leis que regulam o transito. No IIsermão da pancadarIa" o sr.c ama força, são completa- J. padre Pardal teve rasgos tão poeti- fomos há dias ver aí um especta., Há individuos que, querendo pas-Illente anulaveis pela anulação da
. �I coo que estava.mos Jon�e de �upôr- culo de variedades, como qualquer I' s�r por cord:iros, são verdadeiroscausa. ternidade e o outro. cada vez m.e- lhe um tão indignado fIm, ASSim es- outro pagante, vfsto que nenhuma, lobos. .. Estao ��rnpre e.�buscadosOs nossos governantes pOfem nor das pessôas que não querem teque transcrevemos da uFolha do das emprezas de qualquer dos

tea-/
á espel'a de ocaslao propICIa para aj

nunca . .'� , ,
_. I DomingoH : «O Algarve ... onde ha tras nos ofereceu ainda o costuma covardes dentadas .. ,

,

ter' compree�deraI? a�slm" pre- dar-l�a�- o governo nao tem sr-� almas' cheias de e,:perança como azu- do bilhete,
, . i Aconselha�o.los, a fingiret? ap�"

t
Indo às tranSIgencIas mtehgen- do a Justa resultante destas ,jna&� lada é a orla do mar imenso, que Pois .. ' viemos condoldos. I nas de car�elros, E -lhes mais !aciles as violencias comprometedo- forças, como devja ser, nos cêrca ... " Uma �apari.ga" .regularmente ana-I manter o dIsfarce, porque �s fendasras. De forma que ha dezenas de Daí a crise política que atra- Isto é de facto tão bonito que a fada. faZia taIs dlabrur�s no palco" dos dentes podem confundIr-se comanos .' .. gente até t:squece que a orla do mar ¡ que estavamos convenCIdos de que. I as das marradas. ,. em certas oca-ond; neste malaventurado PalS �essamos, dand� aos povos:.. CIV1� aqui é a areia, bem pouco "azulada la continuar assim, a criatura pode-I siões pelo meno!', e a desilusão é me-

m'
hà apenas o grupo, cada vez IIsados, este cunoso espectaculo: por sinal lamentando profun l1men-lria cair facilmente - o qUt! é pess!" nos cuel.m:�or,. das pess?as que pedem para uns exercerem C? po.der es- te que S,'" Rev,ma não tenha conti- vel que já lhe tenha sucedido mui· J Senão quize!em fingOr de burros.�IS hberdade, Igualdade e' fra- tão os outros na cadela. nuado sempre assim... tas vezes. que lhes é mais propro.

Como as corôas de noiva são ca­

ras, há quem DOS tempos de hoje as
peça emprestadas - com certeza ...
Vimos ha dias um cesamento no

campo em que a noiva levava uma

grinalda tão enxovalhada que .•. não
podia servir à rapariga .••

emigrantES
Os �perfumes, que sempre foram

artigos de senhoras, estão a ser tam­
bem, modernamente, usados pelos
homens. Achamos bem, embora se,

jamos duma terra onde o cheiro a
suor era, noutro: tempo, o mais se­

guro atestado de bom comporta-
mentó.

.

Mas há cavalheiros que abusam
tanto dos perfumes e os usai il tão
activos - que a gente ao passar por
eles, á noite, fica a supô-los mulhe­
res e de não muito bôa nota. .. A
pouca luz, 'a nova mod' do vestuá-
rio. . •

'
,

Um consElho

"

.� .



A ICEiA REPUBLicANA

Notas politico-sociais ·1 Gente honrada i De Vila Rial de Santo Antonio
Poacas pessoas haverá que não te. Ap6s a publicação do meu artigo

nhæm lido nos diâríos de grande cir-· uEmbeiezamentoslI vim a saber que
A «The Eastern Telegraph Coy,

colação - os honestíssimos a Diário de afinal a comissão adnrinístrativa des- Ltd.s (Cabo Suhmarino Inglês), in lor­
Noticíass e cO Seculo» _ os relatos tina o jardim não para um mercado ma que scelta este ano, novamente,
das assembléas gerais do Banco Lis- mas para uma praça publica. telegramas a taxas reduzidas releren ..

bôa e Açores.,
.

Na verdade não encontro razão su. te unicamente a _Bôas Festas, para os

Transformada a sala em arena re- ficiente para me desdizer, porquanto seguintes pontos:
t6rica do 'conhecido advogado ,Bus-' a destruição eíectcou.se da mesma Colonias Portuguezas'Afrz'canas :­
torfl Silva (algarvio que em Lisbôa torma com os mesmos requintes de Aceitam-se de 15 de Dezembro a IO

tem marcado um lugar, servindo os vandalísmo. de Jane!ro inclusivé.
.

homens do cambão financeiro) as ses- Apezar da presente situação poli. Brasü : - Bahia, Ceará, Maceié,
sões teem dacorrido por vezes bas- tica estar apoiada na força, não acho Mana�s, Maranhão, Pará, Pernambu­

tante agitadas. Ultimamente o referi. que possa moralmente aplaudir esta I co,
RIo Gr�nde .do Sul, Rio de Janei­

do advogado, nnm golpe da mais... acção. Não, a dictadura fez-se para ro! Sa�ta Catarina, Santos S. Paulo e

honesta moral, leu uma nota da Po- corrigir os erros dos politicos e não 'Victoria. Aceitam-se de 15 de De.

licia de Informações relerente a Ma. para continua-los. E sendo a dlctadu- zembro a 6 de Janeiro, inclusivé.
nuel Gonçalves Silv@, cidadão que ra um estado governativo p,.ovzsóno, .

Para as colonias portuguezas e Bra.

bastantes vezes tem' dado o corpo ao todos, os que adentro dela pratiquem zil teem estes telegramas um minimo

manifesto quando re trata de deferi, actos menos dignos, terão sempre a de IO pala,vras cobradas 1\ 1(4 da ta­

der a Repüblíca ou mesmo quando se esperar a justa recompensa des seus xa ordínãrla e para a' Grã-Bretanha,
trata apenas de a tentar melhorar. desmandos. Neste número está inclui. cada telegrama tem um minimo de

Tambem .o S,eculo, sob o titulo da sem duvida, a presente Comissão cobrança de Esc. 7$50, sendo as pa­
eMané Mané, accionlstals públicou um de Vila Rial. l�vra� cobrad�s � metade da taxa or.

artigo de fundo em que o seu conhe. t O vandalismo, porém, não se limi. dinãria, A pnmelra palevra do ende.

cido processo [ornalístlco é extraor- tou s6mente á destruição do jardim, reço deve ser XLT que se conta por
dináriamente refinado. vai até ao ponto de se qu�er ampu- uma palavra. .

• • • putar os passeios laterais da Praça �­

Mãrquês de Pombal, construidos em

pedra negra.
S6 quem não conheça a Vila pede­

rá ficar indiferente. Cortados estes

passeios será mais uma vez sacrifica.
da a estética aos interesses pessovis
d'alguem.
E' isto admissivel em plena estra­

da da Civilíaação e do Progresso?
li O povo ] Que faz ele? "Suporta

resígnado a pesada albarda dos im­

postos escoerceando aqueles (lue o

procuram aliviar. E' a eterna historia.
Sou novo e como tal me compete

na Nova Sociedade a entrada imedia­

ta -na vasta arena dá discussão para
defesa dos Humildes, castigando os

Máus.
E' já tempo de num esforço ainda

que titânico, reduzir á impotência os

imbecis que tentam esfolar o Povo.
Ha individuos instintivamente ve.

nenosos que no seu exterior apresen.
tam como os tumulos no interior �pu·
trefacto e nauseabundo, com o qual
procuram envenenar a colectivídade.
São esses que num desportismo raro

se permitem nestas sitcações, defen,
der os sagrados interesses do munici.

pio.
Mali sejamos fortes e corajosos,

porque no anciado dia da Redenção, '!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!I!!! !I!!!II!I!!!!!!!!!!!I

serão chall'.ados fi rasponsabilidade
aqueles que abusando do lugar públio
co que desempenham, põem em pri­
meiro plano oa seus proprios interes,
ses aos Interesses Publicós.
Vila Real, 27 de Dezembro de 1928.

- Alguem, - meu amigo d6 in·
tancia e camarada nas lides da im.
prensa, escreve-me pedindo me para
prestar cA Ideia Republicanail tôda
a minha humilde acção •••
••• Republicano sincero, esem co'

leira politica" - democrata por prin.
cipios, tenho visto com bastante má­

gua a propaganda arrogante e inten.
sa dos creacionarios» e sempre a no.

tar a talta de jornais delensor,·s do

sagrado ideal da libel dade, pela fpr­
mula social da Republica, eu temia e

temo, o peri�1I d'essa nefasta impren.
sa I.. . .

Por isso, ao receber a «Ideia Re­

publicana:. fiquei de contente porque,
era mais um jornal que saia a cam­

po, defendendo a obra eminente que
um povo pelo seu sangue e voto, sou­
be proolamar, mostrando ao mundo,
que Portll�al caminhava "\a avançada

,

do progresso e da civilização I ? ••

- Faro - capital do Algarve, é
Ull' centro onde a Republica conta
um, bom numero de inimigos, - é
alem disso co centro academico, e.•**.*••••••**por isso, jornais como a el. R., -

por muitos que sejam, nunca o seriam
demais!?..

NAT�l Dr 1928- Logo que surgio o ,Moca ••• »

r
.

onde tenho amigos que muito preso,�
,

.

.

dei lhe tôdo o meu carinho e á cldeia
Republicanu farei o possivel, tanto
mais que o efundo) do seu primeiro
numero, especifica estár pronto a de·
fender os interesses regionais e nem

podia aeixar de o tazer como jornal
do cpôvo e para o pÔVO'l •••

. " Pelas vilas e aldeias os cdo
Santo oficio e da Santa Traulitana»
vão estendendo as unhas, éoom ha­
ver uma tesoura que as corte •••
Saudo pois a ilustre redacçlo da

«Ideia Republicana-, em nome dos

republicanos d'esta região .•.
'Salir MCMXXVIII.

JOSt Urbano ô'�lmtiba Saraiva l

No dia 27 do cor-ente, pelas 21 I . .

-

. .

horas, faleceu .em S. Braz d'Alportel A polItICa do p'artIdo trabalhIsta
este nosso amIgo.
O extincto, que tol durante muito

tempo Director de Finanças nesta 'ei­

dade, era Gerente da Filial da Casa
Bancaria Manuel Dias Sancho naque­
la vila, tendo um amigo em cada

pessôa que com ele privava, pelas
suas excelentes qualidades de cara.

cter,
No funeral, que foi muito concorri.

do, cA Ideia Republícanas fez-se re­

presentar.
A' íamilia enlutada os nossos sen­

tidos pezames.

. Numa conferencia reali.sada
ultimamente em Paris e cujas
linhas gerais nós transcreve­
mos do «El So1»: expôs o «lea­
der» trabalhista Ramsay Mac­
donald a posição politica do
seu partido.
Começou por mostrar qual

era a posição do trabalhismo

perante o socialismo, mostr .n­
do como o primeiro �e integra

ASILO DE TAVIRA hoje no socialismo evulucionis­
ta da 22.a internacional. Para

Visitámo lo no-dia 25. Das impres, Macdonald O socialismo deve
sões colhidas sõ brevemente podere. tender à organisação duma (10-
remos dizer porque a lalta de espaço

.

nos inibe de fazermos já.
munidade que tendo. nas suas

Não queremos, porém, deixar para
mãos todo o potencial econo­

�ais tarde este acto de profunda jus., mico e material da sociedade
tiça : Louvar o actual P�esidente da permita aos individuas o po
Junta Geral, o nosso amIgo tenente derem-se livrar de toda a opres-Caetano de Sousa e o nosso presti- ,. . .

moso colaborador José da Uva. O ex-
são, POlltIC� ou ec�nomlCa,

traordinario carinho e O esforçado en.
ficando aSSIm com a liberdade

tusiasmo de ambos, conseguiram fa. dum completo e livre desenvol­
zer do Asilo um verdadeiro modêlo. vimento.

Macdonald resumiu- O pro·
nós estamos a vêr o heroico grama do seu partido nos se

Padre Pardal esgrimindo as guintes factos essenciais: von­
frases contundentes, daquele tade de assegurar ao individuo
mesmo púlpito que Jesus ocu- a justiç 1 economiea e social,
paria hoje para lançar nas al de lutar contra o poder econó
mas a sementeira bondosa das mico d ¡ capitalismo que amea

suas encantadoras parábolas ç� o poder politico das demo­
-onde a desafronta não entra. cracias, de realisar a activida-

.
Estamos a vê-lo a ele'__ ao de económica e o mecanismo

Padre Pardal-e ao sou reba- da produção sobre novos mo­

nho de pasmados ouvintes ar- delas.

deudo na febre de nos pulveri- Para proceder a estas pro­
zarem . par;, desafronta duma fundas transformações politico­
classe que nunca supusemos ter sociais o trabalhismo não se

afrontado. .
desviará duma linha de con

PUl que temos em muita con duta rigorosamente evolucio
ta a honra própria e somos ou nista. Partido constitucional e

queremos ser escravos da Jus- democrático, o trabalhismo em

tiça-nunca pela mente nos absoluto rompe com os mêto­

passou que houvesse em Faro �os revolucionários anti-demo­

qua.lquer padre, sem a honesti- cráti�os do «bolchevismo» e

da/le l'mficiente para chamar afirma, e com raí,ão, que está

exploração a lodo o men�antilis- mais longe d'ele do que todoi
ruo que se vem' fazendo em tor- os hom�ns da reacção europea
np da. Senhol'a de Fatima. que simpatizam com os méto·
As medalha"! que se vendem dos da violencia do fascismo

I" t muitá.s vezes o seu valor, dnsisto - declarou Macdo­
os cubertores, os sabonetes, as nald-em afirmar que os nos­

estampas-tudo, enfim, que se sos metodos são politieo-demo­
"Vende por ai �'om o rótulo ou craticos. Na.la podemos tazer

o titulo, <le Nossa Senhora de sem a maioria; nada sem o con­

Fátima afim de lograr mais fa- sentimento do povo.»
eil comrradcr, não será uma Estas declarações tão fran-

exploraçãr? camente democràticas são con·

Não é, não, Rev.mos Srs. E soladoras de ouvir da bôca de

quem tal disser, mesmo que' Q um dos homens IGais rept'esen­
t"'nba ouvido a um de vós su· t.ativos do actupJ momento po­
jeitR-:.¡e a ser excomungadd até litico internacional.

pelo próprio a quem o ouviu ou De pronto, é preciso não es­

a apanhar forte e rijo, pela bô. quecer que Macdonal é o «18a­
'ca do Pa�lre Pardal, do alto do dOf» do 2.° parti�do politico in­

:pul-pito da igteja de S. Pl3dro. glês, a quem as eleiçõ �s gerais
Rev.mos Senhores: Não somos de 1929 prüvavelmente ass 'gu

'crentes. Aquilo que para vós ê rarão o lugar de primeiro mi­
'Verdade tão evidente como um nistl'o da Inglaterra.
�xioma, é para nós, apenas, um
mtuitivo ahsurdo. .

S0mos, pOfem, tolerantes e

, l'�speitadores de toda a crença
Emcm a e hones�a, de toda a fé
que, condenando os milhões de
crimes que em seu llomo se

praticaram, queira lavar essas
nodoas sangrentas pregando
exforçadall ente, em todo o tem·
po e em todo o espa;o: ((Amai· Automouel Ocklanà
Vos uns ,.os outros como ir
mãos.»
E porque somos assim, não

nos incomodam os vossos ritos
-mas fazem-nos um riso insn­
focaveI, extral)rdinario, os aná­
temas fogosos que nos dirigis.

Se não quereis as nossas gal'­
gaI�ada.s--rezai, re�ai apenas
e. dlgen pacatamente aqnilo
que, por (Ibra e graça do suor
de muitos, a terra ain'la dá

j>ara.- (lJimento de nós todos.

Conheço Manuel Silva ha anos e

tive ultimamente ocasião de conviver
com ele durante três mêses segui.
dos. Recebi sempre do Mané-Mané (a
alcunha não o deshonra) as maiores
provas duma amisade que muito apre·
cio; como a de tôdos os homens de
bem.
Profundamente honesto, sem com ..

paração com muitos dos que se lhe
atiram ás canelas, Mané-Mané, fun­
cíonarto público modesto, conta,

-

en.

tre os vultos da República, muitos
amigos que justamente o consideram.
Cerno prova desta afirmação, quei­

ram ler a carta que o sr., Tamagni
Barbosarescreveu, a prop6sito, ao dr.
Mauricio Costa - carta a que O nos.

so brilhante colega ,,0 Povo" faz o

seguinte comentário:
eFixe bem o leitor' este pormenor:

ao passo que Mané-Mané em 5 de
Outubro de 1910, guardava os ban.
CO", o sr, Carlos de Oliveira vai, em

1928, aos mesmos bancos buscar 300
contos, como pllga dos serviços que o­

I!Seculo lhe prestou. : •

E diga .depois á sua consciencia de
que lado está o homem de bem.,

Sempre o IIPOVO» é muito ingenuo.
Pois de que lado ha·de estar? ?
Do lado do cS�culol> e dos hones·

tíssimos proprietarioll dos vários bal
cões que ha em Lisbôa em várias
Rllas Formosas ..•

T.B.
_._�� .. -

"A IDEIA REPUBLICANA"
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Dr. José Dias Sancho
Tem sentido alguns alívios este

ilustre escritor algarvio, não deixan.
do o seu eslado de inspirar sérios
cuidados.

Desejamos lhe, de tôdo o coração,
as mais rápidas melhoras.

Reparado de novo e pintado,
vbnde Artht1r Henrique Par-
1al-- FARO.

EMPREGADO COMERCIAL
COM CONHECIMENTOSDE CON_

TABILIDADE e que dê bôas in for.
maçõ�s, .prec.isa João Pires & Filhos,
Ld.a - FARO.

Fotografias de artistas de
ne : nova remessa

Livraria Internacional

ei-

PINTO DE CASTALAR

..

Tolegramas do Bôas Fastas
1\ taxas reduzldcs

A. S. CAPELA
Deste sr., que tem á venda agen.

das de todos os íormatose para to­
dos os gostos, recebemos uma 6til
Agenda Portuguêsa da sua edição,
que muito agradecemos e recomea-.

damos aos nossos leitores.

Donativos
A Casa Bancária Manuel Dias San­

cho e. um an6nimo, tiveram a genti­
leza de nos entregar, para distribulr­
mos pelos. pobres, respectivamente,
cem e cincoenta escudos.
Penhorou-nos muitíssimo esta gene­

rosa lembrança e, contemplamos trín-.
ta familias das mais necessitadas de'
quantas conhêcemos,
'Por elas e por nõs - muitissimo

obrigados.

,A.M.PAULA
Cirurgião-:.Oenfi&fa

Rua Conselheiro Bivar, 15· I.e
-= F AR'O =_

Antonio Bandeira Cab,.ita

silêncio e a conver-sa dedva. Fala ..se

em touradas e na feira da Golegã.
Lembram .. se então do Manoel do

Barrocal que com a irmã,
.

a Giralda.
conseguiu desempenhar am logar de

destaque na aldeia.
Ele era de altura mediana, rapat

bem feito mas com o pescoço um poo­
co enterrado nas costas, Conhecia tu­

do, talava em tudo e de todas aS coi­

sas, mas dizem que de coisa alguma
percebia. Contudo era o mentor dos

dirigentes e dos grandes que perteD ..

ciam á Jonta. Era acolitado por va­

rias chocas, uma dela:: muito matrei.

ra, sabendo se conduzir e lazer ren"

der o peixe. Pessôa amave], muito

obsequiadora, mas com o pequenino
deleito de fechar as coisas na mdo, IS

não as dei%ar sal,.. � •.
Mas ha que tempos isto lá vai ·1 •••

Eu conto os meus quarenta e dois e

era rapazote ainda quando O dito ca­

valheiro por cá apareceu, sendo êle
homem dOá seus trinta e tantos •••
Falou.se mais dos muitos e gran­

des beneficios de que dotou a nossa

aldeiasinha, e, se me não esquecer,
reprodozirei os contos que dêle se

ocupam.

Carta de S. Braz dB Alportel
Sete horas da noite. O acetilene já

funciona. Os primeiros socios apare­
cem: um barbeiro, um fiscal de im­

postos e um rico proprietário. A' es­
querda da sala de entrada, com re·

posteiros de carmezim dos belos tem­

pos em que O ,club era grande, há um

corredor que dá acesso ao gabinete
de leitura onde cadeiras e sotás chei­
ram a velho.
A conversa enceta-se pegando um

deles num diario da. capital. Fala·se
do grande desastre que houve perto
de Portalegre, onde figura vam pessoas
do .conhec.imento do leitor e dos ou·

vintes.
Aparecem mais E6cLls e começa·se

na má lingua. A's sete e meia entra

o boticario com ares misteriosos, e ás

oito, O cirurgião. Faz-se um pouco de

Cirande variedade
dez briliquedo.s

e-artigos para o Ano-Bom

EAZAR DOS PINTOS
.•••*••*••**.*
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. Braziel Limitada a:'f��lm�i:oca�:::t!lta.f.ntazi.: CAPA:frHOS E·C.OLCHÕ�. LIvrarIa InternacIOnal .',
.l !U :l._lfl I ,

'�orrdaçao � moag�m �t cafés t!tct�o·mtcanica (JUNTO AO CHIADO)

"Café Venccamôr"

1\5 cqulslções des .colés sõo objecto de nossa

melhor atenção, por isso

AS NOSSAS MARC \S SÃO 1\S MAIS PREFERIDAS

��e � .-
.

GENERAL'I
TIRE I

ôe tcõos O mais 'saboroso e crurnotlco-

,

Represeutantes:

DOlores no RtlARUB da 8lredltadl fá�ri[8 de oértumarla CARDIT! L.DA
Cab�ça�as � Santos, Lõa.

_ FA:AO

Silua ffleclhc "

¡

- ',m�bj,c.CiriíFgião 1'. Pr8ç�s som eompe�enci.a. - ·1
���&��M;�������M;�<>�ô��o�����&��*:! - Ex-Interno des hospítaes de Lisbôa

.

.,

.

I� � Director do Dispensarro anti-tuberculoso A.

+ Â
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� I:· '-II" � Cons�Jtas no dISp8�¡arlo das 12 �s t3 T., _

.
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4 Ei Cabaz das Fructus (I!!�' CONS������;;ral e ,oper�çoe8 '+ OFICINA. DE CANTEI�O E lVIARMORE
� 1=1···············1 D E

a•••••••••• � Praça D. Francisco Gomes, 19·1 +- DIi. manuef Rodrigues PalaN�� :=1················ :=: �,MORADA :
,

.

.
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. ji II 1 O Ã O 5 O T fi I: � Rua Filipe Alistão, 21 � ,

CASA FUNDADA EM 1912
,

:E :==••••••••••11..... . =:1 & _ F A 'R O '_

-

Execução de q.uaisquer obras concernentes a esta arte. tais
...-� • - ��... como: 'langas, campas, letras em todos os tipos. mármores

� �•••••••= Rua �enfnte ltala�im - FARO .·······1 � + polidos, etc. Também se encarrega de cantarias para obras e j
� ••••••••• ••••••••• '[{c V" B &' T·l L �a trabalhos em gresso para pontes, nóras, Iagedos- etc, .,

� Esmerado serviço de restaurant ,�
IBlra raneo e BS, .' + �rabalho garanlôo .. ',' -,:-,. PrEços s�m compEtenda *

� Fructas temporãs e serodias � Ferragens, drogas, papelaria +, .

RUA CUNHA MATOS - FAnO, ' •� Vinhos, licôres e champagnes das mais acreditas �. tubagem e to.rneiras em todos

.': "'�""'''Â�'' �.'..â......_j� .....�
� �_ = os diametros =

.

,-.r ...,�
�

. -.- marcas -:- � LARGO DA PALMEIRA .__
-

�_---..........;_""----'-__

� Figo Ilôr do Algarve em ceii as de tôdos � �A:a.O _� � �-

� -: - os tamanhos, proprias para brindes -:- �:II Repr�sentante da afamada ma!ca de manteigas � JOIO SOARES VIEGAS
�

,

: : : «M A D R I G A L» : :: � Com casa ,de pasto� �� 1>;''1 RUAILETES¡ 29 a 33 -FARO
.�������������������������$

-

ABRE HOJE este novo serviço de Restaurant

nE 0.00 A 10$00 ESOUDS

qualquer pessoa póde ALMOÇAR cu CElAR!

:B .�
Todas as segundas e quintas feiras, sa-

al e' c-
bados e domingos (gabinete reservado)

._;) se realisam no Salão do «Ferro de En­
,

gomar» ANIMADOS BAILES.

Entradas especiais

.7iberfo iodos 0$ aias afê ás 2 herDS

Bons vinhos e petiscos
������������

Manuel-DIas Sancho
Casa Bancaria

Rua D. Francisco Gomes - FAMO

Tpdas as opera�ões bancarias

(Rua de S31\to Antonio)

, ,

O FERRO· DE ENGOMAR
FERRO
DE

ENGOMAR

Rua Castilho � �ravEssa REbelo õa Sliva
(TRAVESSA QUE FICA DEFRONTE DO CINE-TEATRO)

--: F.A. R. o :--

CAfÉ CERVEJARIA

ALMOÇOS JANTf.tRES CEIAS (A.' LIST;A)

?-
.'

Este numero for vlaadc pela comrssão de censura


